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O Comando Nacional dos Ban-
cários apresentou a minuta de rei-
vindicações da categoria para repre-
sentantes dos bancos na Comissão de 
Negociação da Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban) no último dia 
23, durante reunião virtual. As rei-
vindicações foram aprovadas na 22ª 
Conferência Nacional dos Bancários, 

APCEF/RJ entrevista Fabiana Uehara, secretária de Cultura da Contraf-CUT

Fabiana Uehara Proscholdt é empregada Caixa desde 2001. Formada em Direi-
to pela Faculdade de Direito em São Bernardo do Campo e associada à APCEF/DF, hoje, 
aos 40 anos, Fabiana é secretária geral do Sindicato dos Bancários de Brasília e secre-
tária nacional de Cultura da Contraf-CUT. No movimento dos empregados, também 
representa a Contraf-CUT dentro da Comissão Executiva dos Empregados da Caixa 
(CEE/Caixa) e coordena os Grupos de Trabalho Saúde Caixa e Saúde do Trabalhador, 
além de ser conselheira eleita no Conselho de Usuários do Saúde Caixa. Em conversa 
com a APCEF/RJ, Fabiana fala de sua trajetória no movimento sindical, dos direitos 
dos trabalhadores, os efeitos da pandemia na rotina dos empregados e muito mais.

APCEF/RJ - A Contraf-CUT congre-
ga 8 federações e 104 sindicatos. Na atu-
al conjuntura, como é dirigir a área de 
Cultura de uma entidade que representa 
cerca de 500 mil bancários e bancárias?

Fabiana Proscholdt – É uma pasta 
nova que reflete a configuração da CUT e 
que, assim, é permeada de desafios. Hoje, o 
cenário é de resistência e manutenção dos 
direitos dos trabalhadores bancários. A Cul-
tura é uma vertente importante para atrair 
e agregar as pessoas para a luta, em espe-
cial os mais jovens. 

Qual a importância das entidades 
representativas dos trabalhadores Cai-
xa - principalmente a Fenae, os sindica-
tos e as APCEFs - na luta pela manuten-
ção da Caixa 100% pública e na defesa 
dos direitos dos empregados?

Fabiana Proscholdt – Até 1985, os 
empregados da Caixa não eram considera-
dos bancários e não tinham, inclusive, di-
reito à sindicalização. Naquele ano, foi feita 

uma das maiores greves dos empregados na 
luta pelas 6 horas e pelo direito de se sindi-
calizar. Antes disso, era através das APCEFs 
e Fenae que os empregados se organizavam 
e lutavam. A Fenae e APCEFs tiveram um 
papel fantástico na vaquinha nacional, que 
foi feita para sustentar os empregados de-
mitidos em 1991. Os sindicatos, APCEFs e 
Fenae são fundamentais para a manutenção 
e luta dos trabalhadores.

Como atua o Conselho de Usuá-
rios do Saúde Caixa e qual sua importân-
cia para os empregados?

Fabiana Proscholdt – O Conselho 
de Usuários é um instrumento central para 
o acompanhamento da gestão financeira 
e administrativa do Saúde Caixa, também 
temos o papel de tentarmos resolver pro-
blemas enfrentados pelos usuários além de 
levarmos melhorias. Hoje o Conselho possui 
caráter consultivo.

Quais foram as principais rei-
vindicações da minuta aprovada na 22ª 

Conferência Nacional dos Bancários e 
qual o principal legado deixado pela 
Conferência?

Fabiana Proscholdt – Além da 
Conferência Nacional, também tivemos o 
36º Conecef, que é o espaço de construção 
específico das reivindicações dos emprega-
dos da Caixa. Ambos foram feitos por vide-
oconferência e, o que fica, é que temos como 
nos reorganizar e mobilizar. A tecnologia 
está aí também para nos ajudar. E o tema 
foi perfeito: “a distância não nos limita”. As 
principais reivindicações são a manutenção 
dos direitos, aumento real, PLR e defesa da 
saúde.

Registre aqui sua mensagem aos 
empregados da Caixa.

Fabiana Proscholdt – Eu tenho or-
gulho de ser empregada da Caixa, da histó-
ria da nossa empresa e dos empregados que 
fazem a construção dela todos 
dos dias. Temos um cenário 
difícil, mas é com nossa 
luta e mobilização 
que vamos defen-
der a Caixa 100% 
Pública e, conse-
q u e n t e m e n t e , 
nossos direitos. 
A participação 
de cada um é 
f u n d a m e n -
tal! Vamos 
juntos!

ocorrida nos últimos dias 17 e 18, e 
ratificadas em assembleias sindicais 
da categoria ocorridas por todo o país.

Os principais pontos da pauta 
são: o aumento real de 5% nos salá-
rios e todas as cláusulas econômicas, 
a manutenção dos empregos, dos di-
reitos, e a defesa da saúde, a defesa 
da mesa única e dos bancos públicos, 

o aumento da Participação nos Lucros 
e/ou Resultados (PLR), definição de 
cláusulas para regulamentar o home 
office e atualização da cláusula que 
trata do estabelecimento e da cobran-
ça de metas pelos bancos. As negocia-
ções com a Fenaban devem ocorrer 
até o dia 20 de agosto, de acordo com 
o calendário da campanha.
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